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Territórios	Sensíveis:	Arte,	Antropoceno	e	Mudanças	climáticas	

Resumo		
Territórios Sensíveis é uma plataforma de pesquisa e criação em artes e ciências, que 
reúne artistas-pesquisadores, cientistas e comunidades locais para que, juntos, possam 
atuar de forma performativa e colaborativa na investigação e construção de diálogos entre 
o campo das artes e o das questões ambientais. 
	
Palavras-chave	
Territórios	sensíveis,	arte,	antropoceno,	mudanças	climáticas,	editorial.	
	
Territorios	Sensibles:	Arte,	Antropoceno	y	Cambio	Climático	
	
Resumen	
Territorios	Sensibles	es	una	plataforma	de	investigación	y	creación	en	artes	y	
ciencias,	que	reúne	a	artistas-investigadores,	científicos	y	comunidades	locales	para	
que,	juntos,	puedan	actuar	de	manera	performativa	y	colaborativa	en	la	investigación	
y	construcción	de	diálogos	entre	el	campo	de	las	artes	y	el	de	las	cuestiones	
ambientales.	
	
Palabras	clave	
Territorios	sensibles,	arte,	antropoceno,	cambio	climático,	editorial.	
	
Sensitive	Territories:	Art,	Anthropocene	and	Climate	Change	
	
Abstract	
Sensitive	Territories	is	a	research	and	creation	platform	in	arts	and	sciences,	which	
brings	together	artist-researchers,	scientists	and	local	communities	so	that,	together,	
they	can	act	in	a	performative	and	collaborative	way	in	the	investigation	and	
construction	of	dialogues	between	the	field	of	arts	and	that	of	environmental	issues.	
	
Keywords	
Sensitive	territories,	art,	Anthropocene,	climate	change,	editorial.	
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Territórios	Sensıv́eis	é	uma	plataforma	de	pesquisa	e	criação	em	artes	e	ciências,	que	

reúne	 artistas-pesquisadores,	 cientistas	 e	 comunidades	 locais	 para	 que,	 juntos,	

possam	atuar	de	forma	performativa	e	colaborativa	na	investigação	e	construção	de	

diálogos	entre	o	campo	das	artes	e	o	das	questões	ambientais.		

Criada	 em	 2014,	 pela	 artista	 Walmeri	 Ribeiro,	 a	 plataforma	 tem	 como	 objetivo	

(re)pensar	 práticas	 artísticas	 de	 criação	 e	 de	 fruição,	 investigando	 formas	 ético-

políticas-estéticas	de	 fazer	 arte,	 assim	 como,	 o	 engajamento	 social	 e	 ambiental	 das	

artes	 frente	 aos	 desafios	 contemporâneos.	 Ao	 acreditar	 na	 dimensão	 política	 e	 na	

potência	sensível	do	fazer	artístico,	agindo	na	construção	de	campos	de	afeto,	busca	

estimular	formas	de	imaginar,	sonhar	e	agir	política	e	poeticamente	na	construção	de	

novos	e	possíveis	modos	de	existência	e	coexistência	entre	humanos	e	não-humanos	

em	meio	às	ruínas	do	Antropoceno.	

As	edições	do	Territórios	Sensíveis	são	desenvolvidas	em	forma	de	 laboratórios	de	

pesquisa	 e	 criação	 artística,	 balizados	 por	 conceitos	 como	 emergência,	

processualidade,	 experiência,	 corpo	 poroso	 e	 embodiment,	 partindo	 de	 ações	

performativas,	 imersivas	 e	 colaborativas	 que	 se	 desdobram	 em	 performances,	

intervenções	site-specific,	obras	visuais	e	sonoras,	instalações	e	publicações.	

Assumindo	como	principal	ponto	de	interesse	os	processos	de	pesquisa	e	criação,	a	

plataforma	Territórios	Sensíveis	está	voltada	para	a	atuação	artísticas	em	zonas	de	

ruínas,	devastadas,	poluídas	e	atingidas	pelos	 impactos	de	um	projeto	moderno	de	

“civilização”,	 centrado	no	extrativismo	e	no	 "progresso",	que	 “cega	 todos	os	órgãos	

sensoriais	vitais	e	cria	corpos	insensíveis,	acostumados	à	violência”	(Aráoz:	2020).	Nos	

perguntamos:	 Como,	 então,	 re-sensibilizar	 nossos	 corpos?	 Como	 criar	 formas	 de	

[sobre]viver,	de	imaginar	e	de	sonhar	em	meio	às	veias	abertas	do	Antropoceno?		

Este	 dossiê	 apresenta	 um	 conjunto	 de	 textos	 desenvolvidos	 por	 artistas-

pesquisadores	 participantes	 da	 plataforma	 que,	 a	 partir	 das	 ações	 realizadas	 no	

projeto	Territórios	Sensíveis|	Baía	de	Guanabara,	discutem	seus	processos	criativos,	

as	relações	estabelecidas	com	os	habitantes	 locais	e	o	papel	da	arte	no	contexto	do	

antropoceno.		
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Territórios	Sensíveis|	Baía	de	Guanabara	

	

A	edição	da	Baía	de	Guanabara	da	plataforma	Territórios	Sensíveis	foi	concebida	em	

2016,	quando	a	cidade	do	Rio	de	Janeiro	se	organizava	para	receber	os	jogos	olímpicos	

e,	 naquele	momento,	 assistia	 à	 intensificação	 das	 –	 já	 tão	 acentuadas	 –	 diferenças	

sociais	existentes	na	cidade.	Aquele	contexto	foi	marcado	pela	discussão	em	torno	da	

grande	questão	ambiental	da	edição	brasileira	dos	jogos	olímpicos:	a	“despoluição”	da	

Baía	 de	 Guanabara	 para	 receber	 os	 atletas	 internacionais.	 Apesar	 do	 interesse	 em	

garantir	à	comunidade	internacional	que	a	saúde	dos	atletas	que	disputavam	as	provas	

nas	águas	da	baía	estaria	preservada,	o	que	o	poder	público	deixava	-	e	ainda	deixa	-	

evidente	é	o	descaso	com	a	saúde	da	população	local	e	com	o	ecossistema,	expresso	

pelo	 aumento	 dos	 índices	 de	 poluição	 da	 baía.	 A	 falta	 de	 planejamento	 urbano	 e	

investimento	em	infraestrutura	habitacional	coincide	com	o	projeto	petropolítico	que	

multiplica	o	 investimento	em	 infraestrutura	de	petróleo	na	mesma	medida	em	que	

acentua	 a	 destruição	 da	 Baía	 de	 Guanabara.	 Provocado	 por	 essa	 problemática,	 o	

Territórios	Sensíveis	fez	desse	contexto	seu	território	de	pesquisa	e	criação	artística.	

No	entanto,	foi	apenas	em	2019,	com	o	financiamento	do	Prince	Claus	Fund	for	culture	

development	e	do	Goethe	Institut,	que	o	projeto	ganhou	força	para	iniciar	atividades	

envolvendo	artistas,	pesquisadores	e	moradores	de	duas	comunidades	banhadas	pelas	

águas	da	Baía	de	Guanabara:	Colônia	de	pescadores	-	Z-10|Ilha	do	Governador	e	Ilha	

de	Paquetá.	

Ao	longo	de	quatro	anos,	foram	realizadas	diversas	ações,	tais	como:			1.	Residências	

artísticas,	 objetivando	 processos	 colaborativos	 de	 pesquisa|criação	 entre	 artistas-

pesquisadores,	cientistas,	ambientalistas	e	comunidades	locais;	2.	Projetos	artísticos	

site-specific	 para	 os	 territórios	 experienciados;	 3.	 Intervenções	 artísticas	 e	

Performances;	 4.	 Exposições	 de	 trabalhos	 em	 artes	 visuais,	 arte	 tecnologia	 e	

audiovisual;	5.	Escrita,	publicação	e	compartilhamento	de	conhecimento	em	rede;		

Na	 primeira	 etapa	 do	 projeto,	 realizada	 entre	 2019-2020,	 contamos	 com	 a	

participação	dos	artistas-pesquisadores	Walmeri	Ribeiro,	Guto	Nóbrega,	Cesar	Baio,	

Patricia	 Freire,	 Ruy	 Cesar	 Campos,	Nathalie	 Fari,	Marcela	 Cavallini,	 Sofia	Mussolin,	

Marinalva	Moura,	Alessandro	Paiva,	Paola	Barreto	e	Daniel	Puig.	Essa	etapa	contou	

também	 com	 os	 colaboradores,	 moradores	 da	 Colônia	 Z-10:	 Thiago	 Caiçara,	 Luiz	
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Antonio	Franco	(Pãozinho),	Gabrielly	Travassos,	Giovane	Armane	e	João	Victor	Abreu;	

e	da	Ilha	de	Paquetá:	Alessandra	Gomes,	Danyelle	Mayor,	Emanuel	Barbosa,	Januário	

Campos	e	Francisco	Campos.	Entre	2020	e	2022,	o	projeto	continuou	suas	ações	na	

Baía	de	Guanabara,	com	financiamento	FAPERJ,	mas	tivemos	que	reorientar	nossas	

práticas	 diante	 da	 impossibilidade	 de	 trabalhar	 com	 as	 comunidades	 durante	 a	

pandemia	gerada	pelo	vírus	Sars-Covid	19.	

	

Das	ações	e	dos	textos	apresentados	no	dossiê.		

	

Durante	 o	 ano	 de	 2019-2020	 realizamos	 4	 residências	 artísticas.	 Num	 primeiro	

momento	 os	 artistas,	 envolvidos	 no	 projeto,	 foram	 convidados	 a	 realizar	 um	

mapeamento	performativo	da	Guanabara.	Durante	10	dias	percorremos	e	habitamos	

os	412	km	da	Baía.	De	carro,	caminhando	ou	de	barco,	convivemos	com	os	moradores	

das	 cidades	 e	 bairros	 banhados	 pelas	 águas	 da	 Baía	 de	 Guanabara,	 levantamos	

questões,	focos	de	interesse,	apontamentos	de	moradores,	mas,	sobretudo,	mapeamos	

com	 nossos	 corpos	 e	 vimos	 emergir	 as	 questões	 abordadas	 nas	 residências	

posteriores.	Coletivamente,	decidimos	habitar	com	mais	tempo	a	ilha	do	governador,	

Colônia	Z-10,	e	a	ilha	de	Paquetá.	

Durante	 as	 duas	 residências,	 realizamos	workshops,	 laboratórios	 abertos	 de	 artes,	

performances,	 instalações	e	muitas	ações	que	se	desdobraram	na	última	residência	

realizada	 na	 Galeria	 Z42.	 Nesta	 última	 residência,	 realizamos	 o	 encontro	 dos	 12	

artistas,	10	colaboradores,	durante	5	dias,	habitando	um	espaço	“oficial”	de	artes.	Além	

do	 desenvolvimento	 de	 obras	 e	 exposição	 das	 mesmas,	 contamos	 ainda	 com	 a	

organização	 de	 um	 seminário	 de	 3	 dias,	 recebendo	 convidados	 como:	 Ricardo	

Basbaum,	 	 Luiz	 Guilherme	 Vergara,	 Marina	 Fraga,	 Samuel	 Araujo,	 Juliana	 Fukuda	

(ICMbio	–	Apa	de	Guapimirim),		Sr.	Geraldo,	Luiz	Antônio	(Pãozinho)	e	Thiago	Caiçara,	

dos	Pescadores	da	Colônia	Z-10	e		Sr.	Pedro	Bandeira		da	colônia	Z-8,	São	Gonçalo	e	a	

artista	Gabriela	Bandeira.	

Os	 conceitos,	 práticas	 e	 abordagens	 que	 fundamentam	 a	 proposta	 da	 plataforma	

Territórios	Sensíveis,	aparecem	de	diferentes	maneiras	nos	processos	de	pesquisa	e	

criação	 envolvidos	 nas	 ações	 realizadas.	 Os	 artigos	 apresentados	 neste	 dossiê,	

discutem	esses	processos	a	partir	da	perspectiva	dos	artistas	envolvidos.	Abrindo	o	
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dossiê,	 o	 artigo	 "Territórios	 sensíveis:	 ecologias	 e	 corpos	 emergentes	 em	 práticas	

artísticas	situadas",	de	Walmeri	Ribeiro,	introduz	as	questões	e	conceitos	basilares	da	

plataforma	de	criação	artística	idealizada	por	ela.	No	texto,	a	autora	assume	o	campo	

da	Performance	como	Pesquisa	(Performance	As	Research	-	PaR)	como	fundamentação	

teórica	e	metodológica	tanto	para	a	construção	das	atividades	da	plataforma	quanto	

para	suas	práticas	artísticas.	O	texto	cruza	os	campos	da	arte,	da	filosofia	e	dos	estudos	

do	antropoceno	para	colocar	em	questão	os	desafios	da	arte	em	tempo	de	crises.	Como	

resposta,	Walmeri	 Ribeiro	 oferece	 um	 conjuntos	 de	 práticas	 apoiadas	 no	 trabalho	

coletivo,	na	performance,	na	meditação	ativa	e	na	emergência	poética.		

Em	 um	 artigo	 coletivo,	 a	Walmeri	 Ribeiro,	 Nathalie	 S.	 Fari,	 Cesar	 Baio,	 Ruy	 Cezar	

Campos	 discutem	 os	 pontos	 em	 comum	 em	 suas	 práticas	 artísticas,	 estabelecendo	

conexões	 entre	 as	 relações	 entre	 território,	 o	 corpo	 e	 o	 Antropoceno.	 No	 texto	

intitulado	“Corporificar	e	Territorializar	Pesquisa	artística	em	territórios	insulares	da	

Baía	de	Guanabara”,	os	artistas	discutem	o	território	como	um	"co-autor"	de	narrações	

individuais	 e	 coletivas,	 por	 meio	 das	 ações	 artísticas	 que	 realizaram	 durante	 as	

residências	artísticas	do	Territórios	Sensíveis	na	Baía	de	Guanabara.		

A	potência	da	ação	coletiva	se	mostra	de	outra	maneira	no	texto	"Do	fundo	do	mar,	

rastejos	na	terra:		os	enredamentos	vivos	da	'Feiticeira”,		de	Marcela	Cavallini	e	Sofia	

Mussolin,	que	acionam	a	rede	de	pesca	como	materialidade	do	trabalho	poético,	como	

método	de	 investigação	e	como	metáfora	das	camadas	de	sentido	que	conectam	as	

entidades	humanas	e	não	humanas	da	Colônia	Z-10,	considerada	a	primeira	colônia	de	

pescadores	 do	 Brasil.	 "Feiticeira",	 um	 tipo	 de	 rede	 de	 pesca,	 tornou-se	 o	 título	 da	

performance	realizada	pelas	artistas	como	resultado	da	investigação	performativa	na	

Ilha	do	Governador,	onde	a	colônia	está	 instalada.	O	 texto	apresenta	o	processo	de	

trabalho	e	tece	discussões	relacionando	as	práticas	das	artistas	e	autores	que	abordam	

o	antropoceno	de	uma	perspetiva	materialista.		

Em	 "Corpo	 e	 imagem:	 como	 capturar	 um	momento	 performativo",	 Nathalie	 S.	 Fari	

discute	as	relações	entre	imagem,	escrita	e	corpo,	ao	tratar	da	documentação	de	suas	

ações	performativas.	O	artigo	traz	discussões	que	cruzam	as	práticas	site-specific	e	o	

corpo	 somático,	 partindo	 de	 duas	 sessões	 de	 laboratório	 propostas	 pela	 artista	 no	

contexto	 do	 Territórios	 Sensíveis.	 Os	 laboratórios	 buscavam	 ativar	 estados	

meditativos	 e	 imersivos,	 usando	 a	 improvisação	 para	 explorar	 o	 espaço,	 criar	
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interações	entre	corpos,	e	criar	partituras	corporais.	O	 trabalho	coletivo	e	as	ações	

performativas	são	analisadas	pela	autora,	que	busca	capturar	o	corpo	que	performa	

entre	o	congelamento	e	a	dilatação	do	tempo	de	registro.		

No	 texto	 “Aspirar	 e	 projetar	 por	 entre	 os	 poros”,	 Ruy	 Cezar	 Campos	 busca	 no	

manguezal	pistas	de	como	sobreviver	ao	antropoceno.	No	texto,	o	artista	analisa	sua	

participação	 no	 Territórios	 Sensíveis	 a	 partir	 da	 perspectiva	 de	 quem	passou	 pela	

pandemia	 de	 Covid-19,	 que	 irromperia	 mundialmente	 poucos	 meses	 depois	 da	

realização	 da	 última	 etapa	 da	 residência.	 A	 análise	 à	 distância	 permite	 ao	 autor	

relacionar	a	falta	de	ar	causada	pelo	vírus	com	o	sufocamento	do	mangue	causado	pela	

ação	humana.	O	artigo	coloca	em	perspectiva	sua	obra	“Videoduto	–	Trash/Memory”,	

especulando	sobre	o	papel	da	arte	e	do	artista	diante	da	catástrofe	climática.		

O	texto	“Natureza	Híbrida	para	um	Território	Sensível”,	de	Guto	Nóbrega,	discute	o	

processo	de	pesquisa	do	autor	no	contexto	do	Territórios	Sensíveis	a	partir	de	seus	

trabalhos	com	hiperorganismos.	No	texto,	Nóbrega	discorre	sobre	seu	interesse	em	

formas	de	escuta	da	água	e	plantas	aquáticas,	posicionando	sua	obra	frente	às	poéticas	

contemporâneas	que	articulam	redes	orgânicas,	telemáticas	e	o	que	ele	nomeia	como	

redes	Sutis.		
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